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Objetivos
- Procurar perceber a riqueza dos fluxos 
migratórios em Portugal e a sua variação ao 
longo das últimas décadas, considerando ainda, o 
impacte económico, social e cultural do fenómeno;

 -  Explorar novas situações de aprendizagem e 
responder a novos desafios, desenvolvendo o 
trabalho colaborativo;   

-    Aplicar, aperfeiçoar e aprender novas técnicas 
de análise estatística e de tratamento de dados, 
usando o excel e aplicações de produção de 
cartografia digital;

-   Destacar o impacte económico, demográfico, 
social e cultural do fenómeno migratório, em 
Portugal.

Metodologia
-   Formulação da questão problema;

-  Seleção, organização e contextualização da 
informação recolhida nos sites permitidos, de 
acordo com a análise pretendida;

-   Tratamento estatístico da informação, com 
recurso às funcionalidades do excel (somatórios, 
médias, taxas de variação; cálculo de percentagens, 
uso de filtros e hierarquização das informações);

-  Tratamento gráfico e cartográfico dos 
dados/resultados e respetiva análise.



Como evoluíram as 
emigrações (temporários e 
permanentes) e imigrações 

em Portugal?

O número de emigrantes, tanto 
os temporários como os 
permanentes, sofreram uma 
queda ao longo do tempo. Em 
contrapartida, os imigrantes  
ascenderam em número, quase 
triplicando o referido valor. 

Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022

Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022



A migração em Portugal 
conforme os anos, 
apresentou um grande 
crescimento, em 2012 
Portugal possuía um saldo 
migratório de -37.290 e dez 
anos depois, 86.889, tendo 
um crescimento efetivo de 
333,3%.
O Saldo migratório é mais 
influenciado pelo continente 
do que pelas regiões 
autónomas devido à 
população total da região 
que representa grande parte 
da de Portugal

Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022

Fonte: INE, 
Indicadores 
demográficos

Como evoluiu a migração 
em portugal?



Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022

Qual a faixa etária e sexo 
dos imigrantes em 

Portugal?

Em 2022, a faixa etária com 
maiores números face à 
imigração era de 65+ com 
14870 dos 11.7843 
imigrantes em Portugal. Em 
relação ao sexo, o sexo que 
predomina nas imigrações foi 
o masculino, com 62,7% 
(73.315) de todas as 
imigrações.

Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022



Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022

Qual a faixa etária e sexo 
dos emigrantes em 

Portugal?

Em 2022, a faixa etária com 
maiores números face à 
emigração, era a faixa de 
15-29 com 6.768 dos 30.954 
emigrantes em Portugal, 
mostrando jovens a emigrar 
por um trabalho melhor. Em 
relação ao sexo, o sexo que 
predomina nas emigrações 
foi o masculino com com 
64,7% (19.995) de todas as 
imigrações.

Fonte:INE, 
estatísticas 
demográficas 
2022



Fonte:INE, 
censos 2021

Em que região (NUTS 
II- 2013) se concentram 
os imigrantes?

Em 2021, a maioria do 
imigrantes  localizam-se em 
duas regiões principais: A 
A.M de Lisboa (49.971) e a 
A.M do Porto (18.728). Esta 
concentração de imigrantes 
em 2 áreas urbanas mostra o 
processo de bipolarização 
em Portugal.



Conclusão

Nos últimos tempos, Portugal registou uma subida significativa  do número de 
imigrantes e uma redução de emigrantes, tanto temporários quanto permanentes, 
isso levou ao aumento do saldo migratório.

O número de imigrantes é na sua maioria composto por idosos (> ou =60) (22.889 de 
117.843)  enquanto a maioria dos emigrantes são jovens-adultos (25-29) (6768 de 
30.9549). Em relação ao sexo, não se nota uma diferença tão marcada.

 A  concentração dos imigrantes em 2 regiões (A.M de Lisboa a A.M do Porto), 
demonstra a bipolarização de Portugal. Para além disto, o fenómeno de litoralização 
é inegável. Estes fenómenos migratórios inserem-se indubitavelmente num 
mundo global.


